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Penta as an indicator of Intraconsciential Recycling
Teneper como Indicador de la Recín

Este artigo tem como objetivo fazer um paralelo entre o desenvolvimento 
da tenepes com as reciclagens intraconscienciais da conscin tenepessista sem as 

apresentadas são resultados da autopesquisa da autora, que partindo das próprias 
vivências pessoais praticando a tenepes em diferentes contextos e culturas, expõe 

-
tando a conscienciometria. Para a pesquisadora, a progressão ou a estagnação 
da tenepes pode ser um indicador, termômetro, da própria evolução da conscin 
tenepessista, ou seja, das suas renovações intraconscienciais ou do seu estan-
camento evolutivo, sendo a autopesquisa e as recins, elementos indispensáveis 
para a manutenção e evolução das práticas avançadas das tenepes. Ao tratar-se 
de autopesquisa, não pretende generalizar as ideias ou resultados apresentados, 
mas sim fomentar o debate e a troca de experiências entre os(as) tenepessistas.

The objective of this article is to draw parallels between the development of 
penta and the intraconsciential recycling of the penta practitioner, without which 

-
tions are a result of the author’s self-research. Based on her personal experiences 
as a penta practitioner in different contexts and cultures, she shows subject matters 

-
tiometry. According to the researcher, both progression and stagnation in penta 
practice can be indicators, thermometers, of the penta practitioner’s evolution. In 
other words, they can point intraconsciential renewals or evolutionary stagnation, 
which demands self-research and intraphysical recycling as essential elements 
for the maintenance and evolution of the advanced penta practice. As it deals 
with self-research, it does not intend to generalize ideas and presented results, 
but provoke the debate and experiences interchange between penta practitioners.

Este artículo tiene como objetivo hacer un paralelo entre el desarrollo de 
la teneper con los reciclajes intraconcienciales de la concín tenepersista sin los 

-
iones presentadas son resultados de la autopesquisa de la autora, que partiendo de 
las propias vivencias personales practicando la teneper en diferentes situaciones 

de la situación asistencial de la teneper y cuando oportuno, presenta preguntas 

progresión o la estagnación de la teneper puede ser un indicador, termómetro, 

........................................................................
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INTRODUÇÃO

 As observações realizadas, tanto durante a prática da tenepes como no dia a dia do(a) 

Binômio.

Aprimoramento.

ci clagem assistencial básica para a conscin”. Portanto, a manutenção e evolução de tenepes primária para 

tenepes avançada, exige do praticante uma melhoria constante da autoperformance evolutiva e recins cada 

Objetivo. O objetivo deste artigo é, a partir da autopesquisa e casuística pessoal, fazer um paralelo 

entre o desenvolvimento da tenepes com a autopesquisa e as reciclagens intra-conscienciais da conscin 

tenepessista. Ao tratar de autopesquisa, não se pretende generalizar as ideias ou resultados apresentados, 

mas sim fomentar o debate e a troca de experiências entre os(as) tenepessistas.

Metodologia. Partindo da autobservação das manifestações pessoais multidimensionais e da prática 

autopesquisa e recins. Como resultado deste estudo, expõe alguns temas que considera importantes dentro 

deste contexto assistencial. Aborda-se também a percepção do fator agregado da tenepes quando realizada 

em diferentes culturas e estruturas holopensênicas, e como esta experiência pode enriquecer a autopesquisa 

e ampliar a compreensão do Universalismo na prática.

A primeira parte do texto visa contextualizar a fase inicial da tenepes e introduzir o leitor no 

holopensene em que a autora se encontra com o objetivo de facilitar a compreensão da segunda parte, onde 

oportuno, perguntas fomentando a conscienciometria. Não necessariamente, os temas seguem uma ordem 

cronológica de acontecimento, mas sim uma ordem que facilite a compreensão e a correlação dos temas.  

CONTEXTUALIZAÇÃO DA FASE INICIAL DA TENEPES 

 Segundo Vieira (1996, p. 11), 

a tenepes (tarefa energética pessoal) é a transmissão de energia consciencial (EC), 
assistencial, individual; programada com horário diário, da consciência humana, auxiliada 
por amparador ou amparadores; no estado da vigília física ordinária; diretamente para 

conscins projetadas, ou não, próximas ou a distância, também carentes ou enfermas.

de la propia evolución de la concín tenepersista, o sea, de sus renovaciones 
intraconcienciales o de su estancamiento evolutivo, siendo la autopesquisa  
y las recines, elementos indispensables para la manutención y evolución de 
las prácticas avanzadas de las teneper. Al tratarse de autopesquisa, no pretende 
generalizar las ideias o resultados presentados, pero si fomentar el debate y el 
intercambio de experiencias entre los(as) tenepersistas.
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Ambientalização. Esta autora iniciou a tenepes no continente europeu em 2005, em Barcelona, Espanha. 

Através de itinerâncias enquanto professora de Conscienciologia e viagens pessoais, teve a oportunidade de 

praticá-la em outros países, culturas e holopensenes.

A fase inicial ou primária das práticas da tenepes da conscin ainda jejuna em relação  

a esta tarefa assistencial magna, normalmente se estende pelos seis primeiros meses. 

 Um dos holopensenes marcantes na província da Catalunha, cuja capital é Barcelona,  

mucho 

ruido y pocas nueces”, ou seja, a produtividade é baixa em relação as horas investidas em determinada tarefa.

Na vivência destes primeiros meses de tenepes começaram as reciclagens iniciais pós-

tenepes, tanto extra como intraconscienciais. Tais reciclagens eram inspiradas pelo amparador de função 

ou pela observação pessoal da necessidade das mesmas. Entretanto, as reciclagens eram básicas, muitas 

delas relacionados a hábitos pessoais e / ou com alguma rotina do dia a dia como: redução da jornada de 

maior organização do quarto da tenepes sendo este também o escritório pessoal; ajuste de alguns horários 

familiares com o da tarefa energética pessoal, entre outros.

Recin. Este período inicial de recin estava ocorrendo em paralelo com o fôlego e o desenvolvimento 

como dismo. Porém, hoje é um fato que foram mudanças ligths que não exigiam uma reciclagem maior, nem 

geravam crises existenciais evolutivas profundas.

, ou o estudo e pesquisa com 

rotinas e para-rotinas pessoais úteis e de bom-humor” (VIEIRA, 2007b, p. 1.813). Logo, seguindo a lógica 

e o exemplo do evoluciólogo, o(a) tenepessista deveria buscar com exaustão e vontade férrea o burilamento 

 e hábitos pessoais sem autocorrupção, autocomplacência e concessões anticosmoéticas. 

A INTER-RELAÇÃO ENTRE TENEPES, CONSCIENCIOMETRIA E RECINS 

 Na fase primária do desenvolvimento da tenepes, as exteriorizações ocorriam 

especialmente pelos palmochacras, as mãos funcionavam como autênticos aspersores energéticos. Devido ao 

movimento físico das mãos não espontâneo, mas sim comandando pela equipe extrafísica, as parapercepções 

 

 Após um período aproximado de dois anos ocorreu a mudança da fase primária para a fase de 

consolidação ou manutenção, alterando a predominância dos chacras e consequentemente, diminuindo os 

movimentos físicos. Na experiência dessa autora, as parapercepções das práticas energéticas, assim como  

o acoplamento com os amparadores, tornaram-se muito mais sutis da etapa anterior a qual tinha se habituado. 

Em alguns momentos gerando dúvidas da real assistência realizada, seja por falta do parapsíquismo lúcido 

(lucidez multidimensional) ou por falta de segurança pessoal a respeito das próprias parapercepções.

ativos?” (VIEIRA, 1997b, p. 166).
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parapsíquica durante as práticas da tenepes, esta autora vem investindo no seu desenvolvimento parapsíquico 

domínio energético e da melhoria da sintonia pensênica com os amparadores.

EV.

descoincidência dos veículos de manifestação da consciência através da aplicação da vontade na MBE  

e instalação do EV” (LEITE, 2007, p. 117).

Capacitação.

Como vai o desenvolvimento do seu programa de condicionamento holochacral?” (VIEIRA, 1997b, p. 89).

Durante este período de consolidação das práticas energéticas assistenciais da tenepes 

e através do investimento na melhoria do condicionamento energético, esta autora registrou um incremento 

da sua capacidade holochacral. Este incremento repercutiu positivamente nas aulas realizadas nos cursos de 

Conscienciologia através da maior sustentabilidade do campo energético, maior capacidade de desassédio, 

 Conjuntamente com o desenvolvimento da tenepes e do condicionamento holochacral 

houve um aumento da potência energética, começando algumas experiências intrafísicas de isca assistencial 

a tenepes.

Grupocarma. Muitas destas iscagens ocorreram no ambiente grupocármico mais próximo, e esta autora 

Técnica.

conscienciais em favor de quem não nos compreendeu nas últimas 24 horas” (VIEIRA, 1997, p. 131), contribui 

e reconciliação grupocármica.

Coerência. Na percepção desta autora, se a conscin tenepessista não estiver realmente lúcida e engajada 

no seu processo de autossuperação dos autotrafares e do seu porão consciencial (recins), pode ocorrer 

retroalimentando as possíveis interprisões grupocármicas. Deixando para o início da tenepes o momento da 

assistência e retratação, utilizando por tanto, as exteriorizações energéticas iniciais da tenepes como uma 

religiosas sem o real autoenfrentamento dos trafares.

e sociais? Que proveitos evolutivos vem você obtendo com o emprego autoconsciente da sua coerência?” 

(VIEIRA, 1997b, p. 193).

retratabilidade durante o início da tenepes quase sempre com as mesmas conscins, a autora passou a estar 

mais lúcida e atenta nos momentos críticos dessas inter-relações que disparavam o piloto automático dos 
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evitáveis?” (VIEIRA, 1997b, p. 138).

A prática da tenepes, diária, avançada e para toda a vida, exige do(a) tenepessista 

autodisciplina, auto-organização e incorruptibilidade. É conhecida a fama dos brasileiros com a impontualidade 

marcha”. Ao conviver com ambas as 

Geralmente, a conscin tenepessista que viaja com certa frequência precisa prever  

e planejar com especial atenção as suas viagens, horários de voos e demais compromissos para evitar possíveis 

contratempos, já que, algumas vezes, por falta de um planejamento correto dos horários, previsão de possíveis 

 

(VIEIRA, 1996, p. 23).

Devido a diferença de fusos horários o(a) tenepessista poderá sofrer o jet-leg, o desgaste fí-

sico devido as longas horas de voo e esperas em aeroportos. Logo, na visão desta autora, faz-se necessário 

excessos durante as viagens e estadias prolongadas fora do seu hábitat convencional.

Por vezes esta autora vivenciou o fato de nos primeiros dias da tenepes num país diferente, 

cansaço ou por questões extrafísicas esta autora tomou como indicador o seguinte referencial: se ao terminar 

os 50 minutos das práticas energéticas houvesse o despertar automático e a satisfação íntima que ocorre no 

período pós-tenepes, isto seria um indicador de que a assistência tinha sido realizada. Caso contrário, teria 

adormecido por cansaço físico ou por displicência. Até hoje este indicador tem funcionado para esta autora 

conjuntamente com outras possíveis variáveis.

Experiências internacionais favorecem, dentro do abertismo consciencial do(a) tenepessista, 

um vislumbre do universalismo na prática através da convivência com distintos costumes, culturas, idiomas  

e estruturas pensênicas. Tais vivências permitem maior compreensão e empatia com conscins e consciexes 

locais facilitando o rapport e a empatia nas práticas assistencias, e consequentemente aumentando a abran-

gência da assistencialidade rumo a policarmalidade.

contexto cultural (choque cultural), e / ou grupocármico, tais como apriorismo, preconceitos raciais, sociais, 

A postura ideal do(a) tenepessista é buscar com exaustão a retilinearidade pensênica, 

a ortopensenidade, compromete-se o nível de assistência e a conexão com a equipe extrafísica, podendo 

passar a condição de tenepessista meia-força.
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Qual a excelência dos seus ortopensenes, as unidades de medida da cosmoética?” (VIEIRA, 1997b, p. 191).

Vivência. Esta autora teve a própria experiência pessoal durante uma itinerância realizada na Austrália, 

após as atividades, já em período de turismo cultural no deserto australiano, berço da cultura aborígene. Ao 

inóspita e pela aparência dos nativos. Durante a exploração inicial da região surgiu um pensene antagônico 

ao local e aos seus habitantes (conscins e conciexes). A autora imediatamente sofreu a repercussão energética 

da reação extrafísica das conciexes locais. 

A vivência relatada anteriormente permitiu a compreensão da repercussão do pensene 

assediador e antiassistencial, a necessidade da retratação e a imprescindibilidade da busca da ortopensenidade 

como catalisador da assistencialidade. 

 

o universalismo praticando diariamente a tenepes?” (VIEIRA, 2007, p. 990).

Neofobia. De modo geral, na parapercepção dessa autora, o ambiente extrafísico europeu é cristalizado, 

status quo) e uma defesa excessiva das tradições.

Durante algumas práticas da tenepes realizadas na região sudoeste da Inglaterra, esta autora 

pôde perceber o ambiente extrafísico e o padrão das conciexes locais. O ambiente extrafísico apresentava-

se rançoso, com um holopensene cristalizado, energias densas, velhas, inclusive com a sensação de bolor. 

A intuição que surgiu durante esta experiência era que as conciexes daquela região se incomodavam com  

O contato com holopensenes estagnadores e neofóbicos, podem no princípio gerar 

 

marcantes.

dependendo da natureza das intenções da consciência no desenrolar do tempo” (VIEIRA, 2007b, p. 1.942).

. A procrastinação perante a evolução consciencial, na percepção desta autora, é um 

recorrente na península ibérica. Conjuntamente com a lei do menor esforço, contribuem para manter um 

certo equilíbrio aparente, fazendo uma maquiagem da verdadeira realidade consciencial.

na progressão ou evolução da sua tenepes. 

e da lei do menor esforço.

holopensênica que mantinham o stato quo e a ressonância com determinados holopensenes europeus que 

Cronêmica.

reminiscências e ambientes como vai perceber os desdobramentos dos fatos presentes e consequências futuras 
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Renovação. A necessidade de autorreciclagem fez-se necessária, e no caso dessa autora, foi preciso 

uma viragem de mesa, inclusive com mudança de continente, permitindo assim o autoenfrentamento,  

a renovação consciencial e a evitação do marasmo evolutivo.

Nesta nova etapa, seguem as autopesquisas e as reciclagens intraconscienciais visando  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Continuativo. O estudo da relação tenepes, autopesquisa e recins é continuativo, e caminhará paralelo 

ao próprio desenvolvimento desta autora enquanto conscin e tenepessista.

Como resultado da autopesquisa, percebe-se que a observação acurada das 

para a autopesquisa e recin.

Na visão desta autora, a perseverança, a coragem evolutiva, a autopesquisa e as recins 

das práticas assistenciais diárias avançadas da tenepes.

Termômetro. A estagnação das práticas assistenciais da tenepes pode ser um indicador da própria 

para manter-se na zona de conforto.

Em contrapartida, se a conscin tenepessista buscar sempre o seu máximo rendimento evolutivo, 
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